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1; Terça-feira, dia 13, logo após a Hora do

Brasil, ocupou o microfone da PRC-8 Radio
S E �JiANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Sociedãde Guanabara do Rio de Janeiro, o
.
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nosso conterraneo o nei e • i , -.
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Tanto a Hora do Brasil, como a irradiação ..;

do academico Volnei Colaço de Oliveira, foram
ouvidas muito nitidamente, o que em geral se

observa com os magníficos e interessantes pro-

. gramas da Radio Sociedade Guanabara,

Aproposito dessas irradiações, recebemos os seguin­
. tes. telegramas :

RIO, 14 - Minhas felicitações pelas brilhantes
cronicas do Volnei, através da Radio Guanabara (as)
Antonio Ribeiro.

RIO 14 T h mpt nhado todas as cronicas

I [B f T 'L I'"
� .

"a lheu. em m-iis de urna opor-,
- .en o aco d

O ministro general Ma- sa da liberdade e do bom on i acio, oussamt �ver .. mstiturçao p3n"amert�_a.,do inteligente amigo Yolnei, motivo pelo qual felicito sua noel Rabelo, presidente da entendimento entre os pe- ture e ) uarez, conquistou dentro de quantas �xhtam tunidade, 03 sentimentos da
di ti t f rnilia '( s) famil Matar f d

A·

di' da nossa am' izade e sincero in-IS in a a I I a, . ..

Sociedade Amigos da Ame- . vos da América,
,

undaram, ime iatam.ente � apoio o no c,ontlt1cn,te a servIç_: .'
• SÃO LOURE�ÇO, (Minas Gerais), 14 - Receba rica. a proposito da passa- por inicratrva ·propfla, em povo e o mcenr ivo de quan- causa comum Regressando teresse pelos .destinos da
minhas felicitações pelo brilhantismo das alocuções de

gem da < Independence Day> primeiro de ) aneiro do cor- tos fazem do- ideal america- neste mamemo de uma V13- grande Nação .Amer ica e dos
• ...Yolm:i Colaço de Oliveira pela Radio Guanabara (As.) dos Estados Unidos, dirigiu rente ano. com sêde na ci- no o vertice de suas patrio- gern ao norte do País, onde vultos inconfundiveis que a

Martins de Andrade, . .ao presidente Franklin Roo- dade do Rio de j anelro e tica s cogitações. Eis porque, presidi -a inauguração de dirigem, O quatro de )u�
RIO DO SUL, 14 - Temos ouvido as cronicas seveít, 'uma expressiva men- com filiais em todos os Es- Senhor Presidente, permito duas novas representações lha, porém, é mais um mo­

do Volnei, que despertam, aqui, muito entusiasmo (as.) sagem do seguinte teôr: <Ex- tados da Federação, a So- me consignar aqui a certeza desta Sociedade. aoressome tivo para que possamos rei­
Vinicius e Candida. celencia. Os homens do ciedade Amigos da America. de que a Sociedade. Amigos em endereçar a V. Excia. os terar e desta vez, direta­

SÃO PAULO, .14 - Volnei Colaço de Oliveira tem Brasil, que defendem a CE\U- Tendo a' caracteriza-la um da America, tendo nascido protestos da solidariedade mente, a y, Excía. as ho-

sido por mim apreciado nas irradiações da Radio Gua- cunho eminentemente libe- sob a inspiração expontanea dos milhares de eornpatrio- menagens do nosso afeto e

nabara, após Hora Brasil, Abraços (as.) Borges Fleming, aD."T.x::r..:u:xn:D'JGUl;.'XXX ral, a organização em apre- e decidida cios brasileiros, tas que tive a honra de do nosso reconhecimento
congregar para rebustecer 'o I a03 vanguardeiros defenso­

ço, de que são patronos já se constitue, sem favor,
esforço dos que desejam per- res da liberdade humana

W;J"hington, Bolívar, ) osê na maior e mais- difundida
manecer livres, na esperança ameaçada pela barb .rie do

de um munjo melhor e mais totalitarismo, incornpativel
� ..--�========-��

justo.
'

Não é esta, entre com os interesses d a civiliza-
.

d d' L
tanto. a primeira vez que ção contemporanea. QueíraTOm· :!ra·�a_'.�r' f!;:�O�4 acãe .e a".una.e
manifestamos ao grande li- V, Excía, receber as respei­

\, � l \41.1'" ii � f); der da Democracia o alto tosas saudações da Sociedade
iIf'\ A..Á:=lII m!f'\1W" !IU�fiin() de lJarl"()§ gráu da nossa,admiração., o Amigos da America, no Br�:'-' /VlI.!UlSViI ii I Q'õ

oroono embaixador de V. SI1. - ass ..

- General Me.

Do distinto oficial patricio, Major Hígino ] Ex�ia., em nosso Pais reco: noel Rabelo, Presidente.

de Barros Lemos, uma das mais preclaras in-
.

. •••, ...,,,.. .."""" .

, __ ......... !!!1Y ......._

dividualidades do Exercito, sub-chefe do Estado
Maior da 5a, R. M,,' recebemos o seguinte tele­
g-rama: •

Curitiba, 15 - Dr. João de Oliveira, reda­
ção «Correio do Sul». Laguna. - Regressando
Curitiba, com meu forte abraço agradeço ao velho
amigo as referencias relativas á minha estadia
nessa legendaria cidade, da qual guardo grata
recordação, particularmente do nosso encontro

(as.) Major Higino, Sub-chefe do Estado Maior
da s-: R. Maior.

•

I

Trapas Expedicionarias do
Brasil para o "fronf' Na ação ordinaria em

que são autores Joaquim
Declar-acões do embaixador Muniz. Silva e Domicio Fraga, e

� ré a União Federal, o
.
iuiz

de Aragão Sobre' o esfôrço de guerra Ribas Carneiro proferiu o

do nosso país, ao lado das seguinte despacho:
U id «Convertera eu o iulga-Nações IH as

menta em diligenciá afim
de solicitar informações de

LONDRES (United Press) - No discurso S. excia. o sr. almirante mi-

pronunciado no « .Royal Empire Society» o

sr..1
nistro da �arlinh�., C�;n

J J Muniz de Aragão embaixador do Brasil, aquela habitual gcd�n�et.a
�'

"

,.
."

_ _ observada pelo sr. ministro
depois de uma sene de conslderaçoes sobre o I almirante Guilhem sempre
esforço de guerra de seu país, referiu-se ao en- que a ) ustiça lhe solicita es­

vio de um corpo expedicionario doExercito Bra- clarecirnentos, S. excia. re-

sileiro para a luta final €ontra' as potências do meteu o oficio de �s, pres-
LONDRES (8. N, S) -lOs italianos já cornprendé-Eixõ dizendo o seguinte: tando as !!1for11)açoes" Es-

A profunda tensão a que ram o rerr,ivel erro dos lide�
'O 'do

'.'

d'
, se exemplo de marcante

"' "'I'l"' "" III'·..• .. ." ll1IlIlI· "".... '

b 'd I fa CI' t.." partl'cio�n'-« eCI ·lmos env�ar um co�po expe lClo�a- acatamento' á J ustiç'a mere.
" IIlI · "' "' .. �, ""' .. "'.... esta su meti· o o povo ger- res 'i 3 ,,�, .•

rio, se o ccmando aliado o consIderar necessano. cia ser conhecido por cer- manico com os ataques da I dd da guerra contra a Grã·

A d'
.

b '1' 'd d h f d
. -,

ca�a��n�,ft �ei���ftt�O Royal Air Force, manifesta- Bretanha, e, agora, sob 03in ustna raSI eira esta an o uma crescen .tos c e es e repartlçoes pu- .�, litm.!li.� i.U.m. .' .iill.5&V� I
se agora'. abertamente em I incessantes e devastadores

te contribuição ao esforço bélico àliado, ao for- b�icas, que sem m�smo di-
.... forma de ataques que são alaqU_és da RAF este sen- . .'

necer materias primas essenCIaiS para a guerra,
VIsas de cabo e mUlto menos 4e�m.w p,,"nva feitos abertamente ao parti-I te sentimento está sendo p�r-, r b'l' d I:-o.rdados de alm:rante. se .l.a..61.& V

I I
-

MUitos h_omens fOram mo 1 lza ,os par� aumentar revelam rebeldes á toga.
.

.

. do nazista. Num recente

I
tilhado pelo povo a emao,

a produçao de borracha do BrasIl que e atualmen- ,Tendo sido expedidos ao .4 d .......,.1 ""d' ,d I protesto contra es�e erescen· que abertamente ousa im-

1 d d d :nt.umb.luã a. sua va.ll1 alue i te sentimento de hostili- precar contra os lideres quete de 20.000 tone a as, deven o atingir entro exmo. sr. ministro aimirari- . I

de pouco tempo a 50,000», te, Guilhem os agradeci- p�r� eleitA de -arantia 1\
da?e no seio do povo a.lem�o"

I
o conduziram a esta ca·

Ao A>
.

V O � . o Jornal nazIsta �WOelkIS· tastrofe»,
Concluiu' o seu discurso dizendo que foram mentos, determino me in- ,.,."."

h B b h d'forme o sr. escrivão quando ,'3, pensa0 c er
_ eo. ar ter» � mlte« Ser

construidos há pouco. tempo nos estaleiros do
poderá se realizar, em pros- necessano uma boa dose de

Rio de Janeiro destroiers e corvetas, achando-se seQ:uime'!to, a audiencia de ;.

N I d T b I
' I COfllgem para qU.e se reco- =-- :;::;:a

� O Cons@lhe> aciona' o r'a a ho, em ses- I nhecesse a natureza dos vir.·em construção mais navios de guerra. instrução e julgamento. 1\ são plenaria� re,solveu admitir ,8 validade 'do culo: que u;ne cada um ao

!���!���-��������·��.�.�����·�E���������-�·�m����.��.��!W�-���®�.��!����!��,�� casamento rdlgloso, para o efulto de assegurar,partldonaz��1
á mulher', nessas condições, o direito á pensão, I Agir com�. membro do

d d
.

b d; ,.! partido na VIda de todo o Esteve nesta cidade, â
,even O .entretanto, serem o serva as as

eXlgen-1 dia, continuava o «Yoelkis- serviço publico,' o dr. )o<éClas legaIS, . cher Beobachtep, é uma ta- Ferreira Bastos, ilus�rado
.

'.

refa particularmente dura e procurador geral do listado,1í3l1lllllllllill!liIllIi'ilIlUilllillDliUlillliillllllllllllliliIHiil1lilUI1I1DIi'olIlIlJli!l!llIll1l'liIUlllll1l1l11t!1!> I de nenhum modo agrada- que foi recebido pelos. fun-
-

. vel», cionarios do fôro loca L Es-.

!N -
I 1 t

.."

f «Estamos sujeitos á ce;1- tiveram tambem presentes
ViDa :, - fiO " 1U firfi - Con .ra sura do público muito m�is ao seu desembarque, os

do que o imaginamos, mas drs. Edgar Abreu de Oli·

AI" d o pior é que conosco é vdra .e Watdir Pedernei-

O·C Ia
.

OS apreciada ou crit:c'ida a cau- ras Tal:llois. re'p�ctivamen·
'. U sa nacional-socialista, a qual te iuiz de Direito e promo-

tor publico da Comarca.

"Sem divisas de cabo e mui­
to menos bordados de al­

. mirante, se revelam
.' rebeldes á téga"

o pOVO alemão já cri-­
tica a eetamenre o

Partido Nacional
,

Socialista

D·r. Ferreira Rastos

n
[hn;entos quilos de, borracha em 24 horas Im

.

noite no sertão IDiI. Vacas e j'iuileutos entrando
pela _

ca5ia a dentro

servimos •.MONTE BRANCO (Do I das moças, filha do casal, I
antes de seguir para a cida�

enviado e:opecial da Agencia trazia - nos um cafézinho de. E é de se notar a exce· A posição da Rumania, eill' fáce da
Nacional) - Vamos ver o quente. !'udo quanto se lhes IenC:8 do produto, Qua5i invasão dó continente ... Antonescuique -Dona Maria nos prepa- diga do Rio é maravilhoso. todas são laminas secas e de ,

rou para:) jantar. Temos pão, Sente-se que �les lutam con· lindo aspecto, Não há duvi- çonferencia com 1\'1u8solini Ifarinha torrada, torresmo de tra o isolamento e um· foras- da que alguns borracheiros i
"porco e um ovo estalado. teiro é 'sempre bem recebido menos cuidapo60s trazem á" Al'\)KARA (Unitd Press) - Circulas diplomaticos I'Sentados diante de uma porque não deixa de ser o vezes, para vender, folhas bem informedos interpretam o comunicado da .agência.!·
mesa tosca e olhando pela mundo de fora que entra grossas, muito cruas e conr noticiosa italiana Stefani. em que se anuncia a ida á J
janela 6S c,bras que pastam no sertão, tendo impur.ezas. Mas. aos Italia ,para conferendar com

Me.
s30lir.i do

vice-presidmteJj ��'S�E�C�f?�IM�'�I�l'f�A��S�"���:::'�::::'::'�:':"::Jno terreiro, vamos nos ser- Dormimos num colchão poucos, eles proprios vão do Conselho de Ministros da RumanLa, 'Mihail Antonescu, lo .

vindo daquela 'refeição que de palha, as janelas abertas. compreendendeJ que isso só como uma confirmação das notiaias de' Bucarest de que

O· d I' ·--d---d------l--g-:-·
--a--

é a primeira em pleno' ser- olhando dentro da noite cÍa-llhes traz prejuizos, ou por 03 italianos procuram organizar um bloco balcanico. for� I
..

.

D ag",!i "0 "�p·O. l.ela·'} tão baiano. O relogio mar- ra e enluarada a pequenina outra, lucros muito menores mado pela Hungria, Rumania e BCllgaria, '" U" B U� i1iI
ca 16 horas, Hoje nada. igreja de Monte Branco com do que ç>s que pod�riam Segundo a agência Stefani, Mihail Antonescu� con

.

resta a fazer, O dia está a sua cruz de madeira ris- obter ·com um produto limpo, versou com Mussolini no dia l°. de corrente n:i nesiden- ....

p4\. J,� a�Jv.o..g.Ai"",r .na .Clo ir.ll'rn.nS�rlopa""n Andepraticamente terminado, cando o céu. Ao despertar. O movimento nesse bar- cia de verão do chefe do goyano itaJian.J - cRo�� ddle nao "u" a u iiJI.!III inuu � y u u
Tudo quanto o corpo pe· tinha dentro do quarto a racão, só no corru de 1'3 de Caminate:..

�

de é uma cama para refa·· cabeça imensa de uma vaca fevereiro a l°, de maio, foi
.

O comunicado dizia o següinte: O� srs, M',nso!ini e· ex.erce·as .·suas- funçõ'es'. pGliciaiszer-se da fadiga dessas sete que me olhava pela janela, de 15.000 quilos de borracha Antonescu estudaram as questões que estão '111315 direta-
hbras em 'lombo de burro. A «Malhada:) certamente bruta eomprada e de 8.000 mente rélacionadas com seus interesses- comuns.
Passamos uma noÍte adora- estranhava minha presença quilos de borracha beneficia-

.

As conversações lhes permitiram. estabe'lecer a iden- O rribunal de Apel,ção do E.stado, em �essão ple­vel num quarto pequenino, naquele lugar. da e exportada. Isso equivale tidade de seus pontos de vista, sobre a direção politica nária das Camara Reur'lidas, realizada em 12 de M.:lio do
que uma familia do povoa- Pela manhã visitei a casa a' dizer um movimento dia- e militar da guerra. � ,

corrente"ano, decidiu negar o mandado de segurança da
do preparou especialmente de defumação, o deposito e o rio de 200 qui.10s de bor- Noticias chegadas de Estambul ditem, entretanto, ..

comarca de ]oinvile, em que foi requerente o adv'.Jgado
para acolher�nos, Depois galpão de beneficiamento de racha. que tres generais alemães e."tão· conferenciando com o Di'. Lúcio C.1rreia, Deleg3do Regional de Policia, m'l.nifes-do iantar que foi varias ve- borracha que cf espirito em· Convem lembrar 6;!ue essas chefe do governo rumeno, marechal Antonescu, sobre no� tando.se iá por trez' vezes. por' unanimidade de vótos, no
:zes interronpido por dois bur- preendedor de Aiuisio Ribei- mantas de goma elástica não vas medidas de defesa da R':lmania contra a Russia. �cres- sentido de que os Delegados de Pulícia não póJem ad­
roS e uma vaca malhada ro montou naquele ped::lço I

vêm de pertinho. Proce_dem centá-�e tambem que os referidos militares exercem pres- Vogar na circunscriçã0 onde exercem as sU1S funções. Ale­
que teimavam em atingir a de terra, a cinquenta e tan· de leguas e leguas de distan- são sobrei Antonescu para afastar a Ryrnania da influencia' g0U, ainda o Tribunal, que o dispositivo da lei n. 51'0, de
cozinha, conversamos longo tos quilometros de )equié. cia, transportadas em lombo italiana, A este respeito expressa que- Antcnescu disse 22 oe S�tembro de 1'937, referente á proibição do exerci­
terr,po á luz mortiça dos Nesse barra(;ã'J, administrado de burro. Borracha é o car- francamente aos alemães que não .tem 0 proposito de lu· cio ,da advogacia pelas autoridades policiais, nenhuma ai.
lampeões de. querosene. De por Antonio Augusto dos regamento principal das troo tar contra os anglo-norte-americanos, e que se limitará' tenl'ção $,ofreu com a publicação do Decreto lei n. 2 407, de
quanto em quando num re- Santos, meu prestimoso pas que chegam de Porto unicamente a defender a Rumania da .'invasão rUSSa 15 'de Julho' de 1940, sómente relativo aos funcionários
Ruinte de hospitalidade e acompanhante, a borracha Alegre, Caldeirão dos Mi· Sabe-se que está. sendo construida febrilmente urna ou. :extra�umlJrários {ótados em qu'alquer se/viços (;lu. repo..r..�ç CLlfinnósª ªç�n�ãQI �ml:l ç;pJ,ª � !av�ç;l@, e IÇlmínlild�' fílndªllj y",lç gQ� tyt�(rª�\ e.tç, !inl1,(l {Qr�l(icadÇl d� Q��SSi1 sqb�� Q �iq Qq���t.e�� I �i'ªQ Pqtic��t�!

.
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Estatística da Vitoria 'Coluna F o r e n s e ISolicitadas

Campanha Contra a Tuberculose
14 - Tenha muitos cuidados com as crianças. Ve­

'ia bem com quem andam. Não admita nenhuma ama

ou qualquer outra empregada em sua casa. sem mandar
examina-Ia aos raias X, no, Centro de SiUde ou Posto
oe Higiene mais proximo. E' a garantia da saúde de �

seus filhos. S N. E. S,
15 _ A tuberculose apresenta uma série de rnani-

fest8ções que traduze:n a dcença.
'

,

r\S mais 'frequentes são: falta de apetite\emagre­cimento sem causa aparente, diarréa ou, ao contrario"1prisão de ventre, cansaço faci!, desanimo e incapacidade
para o trabalho, neura�teni8, irritabilidade e tambem
melancolia sem razão de ser, impotencia nos homens e

alterações nas régras na mulher (supressão total ou ifi:e�
gularidade no seu aparecimento�, febre, suores noturnos,
tosse, expectoração, escarros de sangue, pontadas· nas
costas e, por fim, gripes repetidas.

, Qualquer de5tes sinais é uma deix'3. F8ça�se logo
examinar quando não se sentir bem de saúde. E não se

esqueç3 de pedir o exame radiológico dos pulmões., S N E.S.

Concluida a primeira parte do Ievantamer-to esta- Ed"f 1 de c'ilacão de herdei-tistico da produção industrial, apressam-se os serviços Nos autos de inventario solteiro, comerciario, residen- I anos; para se conferir a .tu- I -fi lU. I "3"
municipais de estatist ica,' sob a orientação técnicà' do d� Arcangelo Bianchini, 00- te em Cresciuma, comarca tela desses quatro menores irezo d 60 diDepartamento Estadual de Estatística e com a colabo- de fOI requerida a nornea- de Urussanga, sem que, pr i- a seu irmão unilateral, An- ros corn O, prazo . e Ili5
ração dos respectivos prefeitos municipais, a coletarem cão de tutor para quatro rneiro. se prove a sua ido- tonio Caldeira Góis, será

\

dados a informações necessarias para fixar, numérica- menores, emitiu o dr. pro-I neidade para o cargo.
.

preciso, antes, provar o se- O Dr. Edgard Abreu I neste Juizo, pessoalmente
mente o montante das safras agricolas em curso. motor Publico da Comarca E' que para se conferir guinte: de Oliveira, JUiz de Di- ou por procurador devida-

Trata-se de uma linvestig:1Ção de elevado alcance o seguinte parecer: I d
- , 1 ° _ Antonio Caldeira reito da Comarca 'de La- mente habilitado, sob pena.

1\·1 J d
a tute a e quatro menores,

G/-
.

/' I'· Eprático, pois os seus resultados possibilitarão os poderes -Mer itissimo Dr. uiz e
como sejam Ernesto BI3n 'dOIS e? �a mente maior e guna, stado de Santa de lhes ser dado· curador na ..

públicos a tornarem �'i medidas necessa�ias ao rápido' Direito. I chini Góis, de 17 anos in ..

!' oneo . �uantos anos tern j Catarina, na forma da forma da lei. E, .para queescoamento da produção problem� que 50 pode. ser re- E s t a Promotoria Pública I completos; Décio Bíanchin; 2°. - Antonio Caldeira Lei, etc:
chegue ao COnhecimento desolvld;_ com o conhecimento .anrecipado das colheitas não póde, por enquanto,

I
Góis, de 15 anos; He lc io Góis é simples empregado! -

,

:I 1 h d no comércio ou é comer-: Faço saber aos que o pre- todos e de quem mais inte-
. c,spera-se, _a.sS.�[Y,I., _que, tocos aqu.eles. c ama os a. concordar com a n.omea�ã.o Bianchin. i CÓ.iS,. d�, 12 anos: di I

-
_

prestarem sua colaboração a esse ernp: eendimento, o fa de Antonio Caldeira GOlS Irene Bianchini GÓiS de 10 ciante, estabelecido em Cres- sente e rta de cit8(çao) com ressar possa, mandei expe-
ç.am de modo eficiente, pois de seus depoimentos muito

,.,

GÍI..Jma? o prazo de sessenta 60 dias dir o presente e.ittal CJLje se-

depende o exito do inquérito 3°. - Se é corne.ci+nte, virem, ou dele conhecimen- rá afixado e publicadoi'l na��..:::.-.�=<�===:-;:-=
qual a sua firma cerne cial, 1"0 tiverem, que estando se imprensa local e no Diarío

n.���'",__B,'�.Rll��"A.d4J) . �:-'" �:::. onde está registrada e qual processando neste JUIZO o Ofkial do E,tadü. por uma

rU.w.. �AAiil1�!l.a�V U�

I
� o seu capital? 'IflVenti�fJO do espolio do f1- vez Dado. e passado nesta

� m1 D ' b'
a Ir' 31 d d b C $12 00 & 4°. - Antonio Caldeira 1 nal:o O impio P�c?eco d�<; ,�dade de Laguna. séde da

�a Ue rU" Iâea file e ezem ro DI r ( , I,' Góis tem bens irnoveis ? 1 ReiS, de quem e mventar r- Comarca de igual nome,
- Estão devidamente im'crit�s I ante a ViUVB meeira Da. Ana '

60S vinte e oito dias do mês
Dftll:!�ft doO �"1l'"�.ca da LaO'W'flllMl"i'l A O S 'A S S.I 'Il.Y A N T E S I no registro ,competi'.nte?' Alvina Blo':1, tambem conh<;-I de Junhl do ano de mil no-

o

rlU'�!&.V UIIli; �u�1lI>J� u� e�1>ôam Ji.;:� I Qual o valor de

aqUbiçãO/
j cida por ;-\fl3 Alvina Pache-I ;:_wentos e

�uar,enta
e. trê s,

dos mesmos e onde estão co, por seu procurador 5011- lê..U, Arttdonw Ramos Fortes
situados? citador Manuel José Mdcha-I Escri vão Vi18IiC10 de O, Ll0�
Ora! Para ser tutor ê pre-I do, pelo presente,

/ n� forma e Anêxos desta Comarca
ciso que a pessôa tenha d? artigo 479, § u�rco, ?o! �Je este datilografei. (a
bens imoveis, livres de quais- código de processo Civil, Ctto·l12dgard Abreu de Oliveira _

quer onus, afim de serem a herdeira ne�a Eva __

Pache- Juiz cie .Direiro.
eles conferidos em hiooteca co Paul, brasileira, t Ilha le­

legal devidamente rezistra- gitima de Alvina . Pacheco
da, � suficientes par�. ga-

Paul já faJeci�a e �e Guín­
rantir a tutela. ter Paul, alemao, VIUVO, re­

Sem a orava' -:le que pos
sidentes na Europa, porém,

súi imoveis. não é passivei em Paiz ignorado, e bem
obter a tmela, de vez que

assim o dito Guinter Paul,
dôse eruzeiros. (Cr $12,00), por estes oito a lei exige idoneidade mo como representante legal de

.! ral e pecuniaria para tal sua referida. f"�'1, por ser

fim. esta menor liTIpubere, para,
. Esta. exigência lega I é I no dito prazo, comparecerem

tão imper ios j (a rt . 419 e I ---:::::::::::::::::::::::::::::::::::::
420 do Cad. CIVt!), que o I EdHal de la. Praça I por se� procurãdor advogado
próprio juiz que fizer a no- '

, FrancIsco R. Coelho, para
meação responde sl.lbsicli'l- O Doutor Edgard Abreu pagamento de taxas, Custa�
riamente pela insolvencia do de Oliveira, Juiz de Di- e outras despeias do arrola-
tutor e quanto aos prejui- feito da comarca de La- mento do finado Manuel
zos que sofram os menores, guna, do Estado de Sta. José de Oliveira, com o que:A lei exige, para que se Catarina na forma da concordaram o Dr. Promotor
confira a nomeaç?ío 'de tutor -Lei, etc:'·

'
.

I
Público e sr Curador do;

a alguem, -ü seguinte: Faz saber aos que o pre- herdeiros, re_véis. E, para ,qu.�A) - Antes de en.trar em sente edital de primeira pra-- chegue ao conheclmento. eh
exercicio, tem que prestar o ça com o prazo de vinte dias todos a quem interessar pos­
compromisso' e,' logo nesse a contar da primefra pu- sa, mandou expedir este edj­
ato, será intimado a prOCft- bliCi:ação virem, que, aos de-j

tal que será afixado e pubH­
na', continúa, com a renda der á especialização e ins- zenove dias do mes de 'iulho cada na forma da lei. Dado
das contribulçõ,�s mensais, a crição da hipoteca legal (art, proximo entrante, as quator- e passado nesta cidade de
auxiliar as famiHas dos la- 601 do Cad do Plócesso). toze horas, o oficial de Jus- Laguna, séde da comarc� de
zaros. residentes- neste mUrli-1 B) - Logo, não poderá o tiça deste Juizo que fizer as igual nome, aos vinte e, trê3
cipio. Pela sua diretona, tutor assumir a tutela nem vezes de porteiro porá em dias da mê, de iunh:) do
tem a refkrida entidade pa-I praticar qualquer ato, sem praça. no edificio do Forum, ano de mil novecentos e

go alugueis de ca,a�, arma- especializar os imoveis ne-' â porta d01s aLldito�ios e se- quarenta e t�ês. Eu, Manoel
zem e demais d_�spes8s das cessarias para acautelar, sob rá entregue a quem mais dei' Amériéo Barros, escnva')
familias dos hanseanos. Ain-· sua administração, os bens é maior lance oferecer sobre vitalicio do Crime e Feitos
da esta semana, a sra. d dos menores. E essa im- o valor da avaliação, o imo- da Fazenda, que este dati­
Lilita Seára Bento, plesi- crição e especialização far- yel seguinte. Um terreno si- lografei: (a) Edgard Abreu de
dente da Associação, forne- se:á nos termos dos art, 697 tuadu no lugar CmguerÍ, mu- Oliveira Juiz de Dlreito C':!r­
ceu verba para agazalhos e seguintes do Cad. do Pro- nicipio de Imarui, desta co. tiçlão C e r t i f ic o que
de inverno a urna família cesso (Placido e Silva ---

marca, medindo cento e cinco o edital d c,s t a c o p i a
da Barra, cujo chefe e,stá Cad. do Proces'so; pag 412 e meio metros de frente por foi afixado, nesta data.
internado na Colonia Santa '_ nota 641 - la. ed). oitocentos e oitenta ditos de Dou fé Laguna, 23 de iunho
Terêsa, em Florianoi)olis. Esta Promotoria requer, fundos, fazendo frente a Les- de 1943. Manuel Amêrico
,
Os saklos existentes em ,portanto, a V. Exa. se digo te, no mar pequeno. fundos Ba.rros, Kicrivão vitaliéio,

Caixa serão remetidos á ne mandar intimar o inven- a Oeste, com herdei'ros de
Associação .dos Lazaros de. tariante Artur Bian..::hini a José Lopes de Oliveira, ex- _=._,_-�__==:::::':.:::;=-_=
Florianopolis, como auxilio' apresentar os seguintes do-' tremando pelo Sul com ter­
á manutenção do Prevento- cumentos: ras de Belarminda Cmdida
rio, onde se acham interna- a) _ Certidão de idade Marques e pelo Norte com

das, tambem, crianças deste de Antonio Caldeira Gôis; terras de Cristovam Inacio
municipio.

,

.

I
b) - Certidão da Cole· Monteiro e de' Fulgentio

� toria Estadual e Prefei- José Lino, no valor.do cr$
I tura Munici,pal sobre os 464,20 (quatrocentos e sessen-LEIAM CORREIO DO SUL; impostos que paga, no ca. ta e quatro ;;ruzeitos e vinte

so de ser comerciante ·em centavos). 'Este terreno vai
Cresciuma ou noutro lu- á praça a' requerimento da
gar,
c) - Certidão do registro
de sua firma comercial no
Tabelião de Notas da co­

marca onde exerce suas

atividade;; ou na Junta
Comercial do E,tado.
d) - Certidão do Registro
de Imoveis desta comar­
ca ou qualquer outra, so­

bre os bens imoveis que
po�súi e se estão livres
de qualquer onus ..
Protesta -se, finalmente,
por nova vista para,
preen::hidas essas exigen- Rllcias leg, is, poder a Promo- 1;1

toria, P6blica emitir seu pa- !i
recer sôbre o pedido de no- II.meação de_ tutor.

li
L8guna, 12 de Julho de li

1943. . !
I
I
!

I·
I
I

publicação, interrompida desde dezembro

do ano findo pela escassês de papel.
Prejuízo não houve aos nossos as-

«Correio do Sul»

E-tá conforme o originai.
Data supra. ('J) A R Fortes
Esc. Viro. Certidão Certifi­
co qu:! afixei no 'lugar do
C,)stu,ne, o edieal d,:3ta có­
pia O referido é' verdade e

d,ou minha fé. Legun?,' 28
de J unho de 19·43. (a) 'Arii;
donio Ramos Fortes, Esrivão
vitalicio.

r e i n i c i o u sua

sinantes porque, recebendo de maio em

diante esta folha, pagarão até 31 de de-

zembro exatamente o que têm

mêses.

Agradecemos a confiança e preferên- ,

cia que sempre nos foram,' dispensadas.

a pagar:

+. + •••• + ••.* '* + Filantropico. gesto' do

: ospit a·unia: sr. �ilvio Moreira Filho
+ ..'3 iZ1I1L aa�Ti;� Il:llbiW�A ·1-

w Consoante notjciamo�, a

ti 4 M () � I A .. I
Cruz, Vermelha Brasileir�,

.
da Laguna, por iniciativa

+ Instalado para qualquer intervenção de alta cirur- + I
do seu ilustre presidente, dr,

� gía. Tratamento é1inico e cirurgico da tubercu- Paulo Carneiro, auxliado pe­
� lóse pulmonar e óssea; toracoplastias, secçao' de + los membros da referida As-
Á;., aderencia para correção de pneumo- suci<?ção, distribuiu, dornin-
V torax artificial. + go' passado, na antiga séde

+ T dI' "" � do Blondin, avultado nume-
ratamento ali seque as. da, paraliSIa mfant:l e '?' ro de agasalhos aos indigen-da epilepSIa.

* tes, 'Como os cobertoI;es
RASOS X - lABORATORmO distribuídos não fossem ain-

Eletricidade médica + da suficientes para todos o�

necessitados, o sr. SilvioMo-
• MEDICOS:

'

+ �ejra Filho, num nobre gesto
A de filantropia; autorizrm O
w I) ,..• C e § ii Ir' A v i I ii + dr. Paulo Carne'iro a adqui-
� Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro A rir, por sua conta, mais

,
Livre docence de OrtopedIa e CirurgIa Infantil da.Pacui- 'W duas duzias de agazalhos,

�
.

da:de da Medicma de Porto Aleare f d d b"W Ex-cirurgião do Sanatorio Belem e d� Santa ... a im e que to, os os p::: res

Casa de Porto Alegre. presentes recebessem a sua

dádiva,,�1,- !) f'� V i � t u r i" e n d e § +
+ Formado pela F.

/

de MediCina do Rio de Janeiro. Chefe +do SerVIço de Saude da Força PolICIal do Estado. Com
+ . prática nos Hosp�tais do Ri0 de Janeiro, ..
+ + +* +++++++ ••

A Associação de Assis­
tencla aos Lazaros da Lagu-

co

Auxilio aos filhos
lázaros

dos

T faca de inventarJos e arrol a­
mentos; advoga 110 forum civil,
çriminal e comercial.

ESCRITORI·O :

Rua 13 de Maio, 3'
Telefone, 86

LA G.U N A

� Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Màssas dôces: Brasia com Creme, Côco, Açw':3r
Crista!, C'H'loca, Meia-L.ua e Pinha '

Td d· ,

d
)

o os os offilngos, a tar e, faremos
<' pão Rosêta,

10
PUBLICIDADE

,

Anunt:ios ,em UMA coh.lna

2 Y2 cms, altura por 4H largo - 4$ por vez
3 « 4:Vz « - 5 $ « c

4 472 « - 6$ « «

'5 « « ." 472 « - 7$ « «

ó« 431 c - 8$ « "

7 « 4yz c - 9$ " f< j'S « « 472 « -10$ « «

9 ,« 4yz « -11$ « oe

I10·oc « 4Yz « -12$ oe «

Mais de 10 cms. de altura, pagará o acres­
cimo de $500 . por cm. até 15 de alto.

Anuncios em DUAS colunas

2 Y2 cms. altura por 9
3

.. .. ..

9
4

..

9
5

..

9
6

..

.9
7

..

9
S 9
'Il) ..

9
1.0

., ..

9

largo --- 6$ J"lor vez
..

� 7$5," I"
..

- 8$
.. ..

..

- 9$5"
..

..

-:-10$
.. ..

..

-11$'"
..

..

-12-$
..

-13$
..

..

-14$
..

l\1ais �e 10 flms. altura, pagará 10 acres­
cimo de $500 por cm. até 15 de alto.

Anu:rsc5os em TRES coluoas .

2�'!Ícms, altura por 14 h rI!,. - 8$ por vez
:3 .: .. ..

14
..

- 9$
.. ..

4' ..

14
.. -10$'

5
..

14
..

-11$
,,' ..

6
..

14
..

-J2$
7

..

14
..

-13$
8"

..

14
..

-'14$
9

..

14
..

-15$
10 "14 ..

-16$
..

IIiais de 10 cms, de altura, pagará o acres­

eimo de �5()0 DIU' çUJ.' I�é l5 de aho,

GERAL
Anuneios em QUATRO colunas

TABELA

2:Y2 cms. altura por 18Yz largo -5$ por Vez
3

..

"'." 18Yz
..

-5$5"
..

4 .. ..

I
..

1831
..

-.6$
....

5 ..

18Yz
..

-6$5"
"

6 ..

18yz ...-7$
., ..

,
7 ..

18Yz
..

-7$5"
..

8 ..

1831
..

-8$
.. ..

9 ..

18yz
..

-8$5"
..

10 ..

18yz
..

-9$
.. ..

Mais de 10 oms. dI! altura pagará o a,cres­
cimo de 2$000 por I!elitlm.etro até 15 de

alto

Anuncios em CINCO colunas,

2yz cms. altura por 23 largo - 6$ por' vez
3

.. .. ..

23
..

- 6$5"
..

4 ..

23
..

--,- 7$
.. ..

5 ..

23
..

- 7$5"
..

6 ..

23
..

- 8$
.. ..

7 ..

23
..

--- 8$5"
..

-8 ..

23
..

--- 9$
t') " ..

23 ;. --- 9$5"
..

10 ..

23 .' ---10$
.. ..

Mais ,de ] O cms. de altura, pagará. o acres­

&,cimo de 2$600 por cems. laté 15 de alto.

Ainuncios em SEIS colunas-
2}.1c ms� altura .por 281argura --- 7$ por vez
3 " '.. '" 28'" '--- 7$5" "

4 ",. 2 8 ",. 0_- 8$
" "

5 ". "'28" --- 8$5" "

6 "28" --o 9$ " "

7 '

.

" "28" --- 9$5" ."

8' "28" ---10$""
9 "28" ---10$5""
!O. "28" ---11 $ " "

Mal� de III ems. de altura, Paliará" aereiclmo de
�$�a9 �"!' f�,,-!im.lr9 d� l� ao 1l1i9!

I 1"

inventariante Maria Cristo­
vam Monteiro de Oliveira,u

DE PREÇOS
Aru..U'!cios em SETE colunas

f\ Panificadora e Confeitaria2Yz cms. altura por 33 largo __ o 8$ por ve�
3 " " ,. 33 "

--- 8$5" "

4 " 33 ,"
--- 9$ " "

5 " 33 "
--- 9$5" "

(!, ." 33 "

---10$ " "

7 " 33 "

---10$5" "

8, '

" 3 3 "

---II $, " "

9" "33 "

---11$5" "

10 "33 "

---12$ ""

Mais de 10 crnS. de altura, vagará o

acrescimo de 2$000 por centímetro ,até 15
de ato,

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de' dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, S�.IIíço, S�ca­
dura, MBlho, Pão de OIl.li'O, Provença e f'r�"1-

cês, ainda não c:onhecido nesta �ídade
'

, PREÇOS DE ASSINA'fURAS

Por 12 m@sl!s •

Por 6 mêses ,

, 20$000
• 10$000 Waldir Pederneiras laulois,

Promotor Público

(Continúa na 3a. p,dg.
PUBLICA-SE, AOS DOMING.OS

mmm:o.::n:xnmn

V. $a. precisa de ser­

viços graficos? Dê pre­
f e r e n c i a á Tipografia
« Correio do Sul".
Trabalhos r á p i d 05,

artísticos 'e executado
por profissional com­

petente.
Prêços módicos e rtIa­

teria! novo,

EDITAIS e publicações na secç.ão
A PEDIDOS ou SOLICITADAS,
por ,linha, em tipos corpo !O ou

12, a 1$600 réis por v,ez

Biscoitos e' Bolachas dos mais variados· tipus
Aceitam-se encomenç:lasde qual-querdosarti- I

.

gos acima mencionados, de toda a espetie I J

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeh.>

O pão Alemão é torl1leado dU;:B!i vazes aQ dia
ENTRELTN�IADO$, não exceden­
do de 5 linhas corpo 10, largura
de coluna, a 6$000 por vez, na 1".
e última página, e 4$000 nas de-

mais,

Rua Conselheiro )eronimo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna F renseI
.

ANI:VERSARIOS I
Gloria Candernil: o sr. João ui Erondína Sousa, da Est i·, I [)jver�lH�§ CLUBE

)
BLONDIN Conclusão u:». página) I Reservo-me, pois, para

Larroíd: o sr, Nerêu Corrêa va dos Pregos', a senhorit8<' , d
C i R nJ

� . . .

.

ar o meu pronunciamento

I
de Sousa; a ile�horita Edilce, Darci Guimarães, filha do sr. NE f\ I' (.' ,Perma.nece marcado o pro. ,

O íntegro JUIZ dr. �d�ard sôbre a nomeação de tutor
filha do dr. Claribalte Gal- Manuel Costa Guimarães, de ximo dia 2:1-, sabado, para

Abreu de Ollyelra:_ sobre o aos herdeiros menores, como

Transcorre a 21 do cor- vão, do Rio de J aneiro. Tubarão, Hoj e em duas sessões apre-
.

a formidavel « soirée> que pedido de nome8ça� de tu- foi requerido ás fls. 16 e v,

rente a data natalícia do sr. AMANHÃ, a sra. d. 10- Dia 24, o jovem Abi Mar- sentará RUAS DO ORU!N·
os s o I t e i r ° S oferece-' to r, para os herdeiros me- na ocasião oportuna, isto ê,

Artidonio Ramos Fortes, es- landa Zanela Brasiliense, es- ques: o jovem Nilson Elias -fiE com Sigrid Gude, a C:)- rão aos casados, cuja direção no�es. de A �ianchini, pro- quando se tornar necessario
crívão de órfãos. e anexos posa do sr. Mario Brasiliense; Paulo, filho do sr. Abílio nhecida atriz drarnatica Fil-

est,.§. ar ,

o cargo do qr José Ier iu o seguinte despacho: Il:m ctutar para receber os

desta Comarca. o sr. Moacir Martins, o sr. Paulo; o menino Nemrod, fi- me que encanta e fará estre- M· d J
. P 1 b s d

I Pedro Augusto da Silva, d,'e lho do sr. Otavio Lebarben mecer corações. Brevernen- A
arnns e e ase au Q - «A nomeação de um

I
ens os mes:nlo�. menores,

* * * .... ,

. rantes, tutor, na fase em que se en- GoO:0 ,.seus q�l� 10es heredi-

, Roça Grande; o sr. Paulo chon; a senhorita Zilda Ma- re: Dois Fantasmas Vivos, tartes d st I O

I R d M P· ia M d Iilh d " An com, o Gordo .e o Magro; Para o abafante Sehow contra o presente inventario. .

s e a m�n�s ra- os. e-

Fazem ano.!: eis; a sra. . imi rates r c .en es, I a, o sr ,
.

,'. -', " _ t c. { [ pOIS que decidir a 'respeito
d S,' d I S tonio Mendes de Palmeiras: LIndo 1\ 1ex',co com R"'TIon que sera apresentado pres-

sena pt ema ,ura,' cera e a ,

idi
"

'

da uva; a sra. . rene oa- "
.

-,' v <., �. "''"',. cv rc, , ",", • .'"., .

, ..' aecI irei também sôbre o

HOJE,a sra. d Norma dao res, de Cabeçudas; a sra. d J mj\e,nino O:ml.r. filhRo ,da NovarroArnemos Outra Vez, tam seu� valioso� concursos [el�a �p��[lmat�en:.e. Pro� requerido ás fls. 18.
Rosa Mendonça, esposa Elsa Feurschutte Bertasi, es- sr, -íanuel Martinho ocna, com James Stwart e Marza- as gentis senhoritas: Avaní cessar se a, tOj'iVI6, em au

Q' ,
'

,

P i., M d
'"

I'
. t d f' d

. uanto ao aleuado as fls
sr. .a'�liU en onça; a sra.

posa do dr. Serafim Bertasi,' de Araranguá: o menino Be- ret Sullavan. e Aiaíde Alcantara, Anecí la-I
tas apar ta os a trn e terem' ,"',

.

d. Vlvlle B�rreto .dos Santos, I DIA 20, o menino Gercí- nigno Valenti�, filho do s.r. I nela: Reinalda Eguerth, Lais lugar as medidas cons�ante.s
21 e 22, pronu ncte-se o Dr.

esposa do SI. jovlto dos .S3n- no, filho do sr. Antonio Cre- Oscar Valentim, de SitIO .., :li' '" Varéla.. Lourdes Leite. e os
do art. 601 do Processo Cl- curador nomeado, de vez

tos;R8�raNd. HOelelna Dorigon, ma" de Orleans; o sr. Anto-I Novo. distintos jovens A!bí Perei- vil � Comercial. No curso que já assinou o termo de
de la ovo,. r eans: a se-

'0 Delpizzo de Tubarão: a
. ·C·,'ne ..Pálaco ra, C,ados Zanela, Michel e

do trlventano mcumbem ao .

h
.

Ed N I f'lh d
Dl , , '" *' :I<

'-
O C d G I compromIsso resoect'vo (fls.

n onta na ay Of, 1
.

a o, sra d, Francisca Soares.
. .

Nilson Mattar e Rid Stlva, r. ma or era e ao cu·

1'r. I<:C1111 Naylor, do RIO �e I DIA 21, o academico Va- Abrirá a sessão de hoje
"

.

.

I radar á lide nomeado. a as·
14 v.). Intjm�-se. L,gu"

. J�ne�ro; a sra. d. Infancl.a nio Mario de Oliveira; a S�-
N;OIVADOS com um Jorna! Nacional no- 'Ja ha rumores de qwe os slstencia am menores e de, ino, 14-VII-943, (as, -

Corr�a, esposa do sr
..
LUlz I nhorin:i Ema Werner, filha

vo e um de notici8s do dia casados retri,?uirão a genti- fender os. s�us mteresses
.

E. A.' Oliveira» .

• _çorI\(;}a; a sra, d, Mafia da II do sr. Bertoldo Werner, a
Com a 'ôenhorira lanice com as ultimas novldadeé da Ileza dos soltelro�, com uma

I.
r

Savi, fino ornzmento d fi 9:uena. A seguir será fuca- festa que deixara saudAdes . .

.'
"

.

senhorita Opala CarvalhG, fi- d d C
v d

.

.

E+*��""'"' sacie ade e reSClllma, fi· lisado um colo&s81. filme da a to os, pOB, con�ta que' a
lha da exma. viuva Al!ce lha do sr. Lucas Savi, CGn- Metro, SEJAMOS CHieS, cópa será franca.

.----·------8 Car.valho; o'sr. Abraão Vi-
tratou Cil.�amento r1'8.(]IJela CI'- AI' B.J S

d S G d I
�. � com � Ice fauy,' taney

tO�IO, ,e
h
a�o /r eF �a-I dade, o sr. Gel:oon "Lerros, Morney e Guy Kibee.

ru!; a sen Oflt� u, la .. �s funcionário da Companhia O que osl olhos n'Jnca sen- '�3?-:?2.:,,::�::'.i!��;��""'��,��.�:::
..
""

Santos; o sr. enjarYJll1. 1- Siderurgica Nacional. tiram, Uma. verdadeira histo-colazi.
'

;j( '" $ ria de amor.
.

DIA 22 o sr. Luiz Gomes
de Carvalho� a sra; d .. Eu- CASAI'vlENTOS
fronisia Heleodoro de Sousa, , .

.

de Tuoalão; o jCiJVem Godo- Comorciou·,e no dia'!6,
fredo Marques) uníO!; a se-· nesta cidade, o sr. Eugenio Em mBtinée, as 2 horas
nhorita Lidia Abraão, fi lha B?sle Junior com a senhor i- Detetive Apa iXOl1fid..).
do sr. Tosé Abraão; a senho- ta Maria das Do·es Pucini,
rita lv1aria Bento Pires. filha do sr. Estanislau Pudo ��m�E)�,E\i!IL�I:I!.§ii*ii*+iJttll==:::li3El'=·M
DIA 23, a sra. d. Diva cini e de sua exm::J, esposa.

Pinho Gomes, esposa dO sr O ato civil efetuou-�e oa re'

O
.

1 A''IJoão Rodolfo Gomes; o dr sidencia do �r, Heitor Biten-,' esi nÃa,o' "I�C''e-.

Clamo Galetl, de Floriao()- comt e o reíigioso na Matriz jl U

I polis; a 'senhorita CÓfa desta cidade. I
Laus, de Tijuca; a senhorita Os noivos, após o enlace. b

I\)
,

'd Ri!
'"

d
,I

�.__---__- __-.I Carolina Teixeira'; a senhoIi- seguiran: á Capital do �5[a- lCp''O ,O
.

10 'e
I

do em vlagem.de ntlpctas,;;::J "

.

I ••• IJ r

o
. D J .,

'

P�rqllA
.

��,: tir'f.fi dpl"d��:I���I��,O����;,,��i��1 anelfO", · (lIme Ii RIO - 15 - (A. N.) - Comunicqm-nos
ali glJ .

iiU U 'U d'l s�lta. Marta d� �ourdes d B C da Coordenação da Mobilisação Econôl i
Cammha Pena, filha do �r I e A rroc :- . . / '. ..

TI ca, por
I

�D(�= /,
,

N

G'[II ,�,
'

,

.

JI' Manuel Pena e de sua exma. �! .;:::, O lnara I mtermedlo ?a ,AgenCIa N8c�onal. ,

a!j1,rart!;A"� 'n�r'" esposa, com oSI,JoãoFran.·
' «Em vIrtL.de da escasses de transporte e

, .I' i1J. �UUg . U, li.
l,c�sCO Kotzias do alto �omer-

. da' deficiencia de «stock» da farinha de trigol e

CIO 10ca.1. .
.,

Foi escolhido por parte de Sua Santidade o Papa na eventualidade de um racionameto de "pão, o

,. ( . I Serviram de padrmhos por Pio X I!, para Arcebispo do Rio de Janeiro, em. ·substi- Serviço de Racionamento convida a tod .

E' um elenco escolhido e dramatica, a t. ag.ca, a Im-
parte do noivo, no ato civil tuição aó Card�al D. Sebastião Leme, o nosso conter-. /

- os os

admiravel, que tem causado pressionante, que nos emo- lo Dr. Paulo Carnei;o' e raneo D. Jaime de Barros Ca:nara. O 110vu Arcebispo é consumIdores a se inscreverem, a semelhança
ruidoso sucesso em todas as ciona e comove; ao pas"o exma sra,; e no religioso o filho de Joaquim X'élvier de'oliveira Camara, já falecido de') que foi feito com o açucar, e usando os

cidades por ele percorridas que, finalmente, Chiquinho Dr. Luciano Bert3zzi e exma e de d. Ana de Bomos Camara. N3sce\cl em São José mesmos càrtões, nos seus fornec�dores de. pão ».

esse que ora estréia em La-I é o i rr.pera'do[' do riso, das consorte. Estado de Santa Catarina, a 3 de jL11l)o de 1894 Tem,
guna, com o nome de Par- gargalhadas estridentes, da Foram padrinhos da noiva portanto, 49 anos de idade. Pertence a tradicional familia'

que Teatro de Diversões a!egda cO,ntagiante e forte
no civil, o sr Leandro Cfipa catarinense, tendo estudado na Semihario

.

de São Leo-
.

Guaraní. Porisso é que o Parque e eXm'a sra. e no religioso o poldo, no Rio Grande do Sul. orden,m:::lJ-.,e sacerdote a

E' seu diretor-empresa rio \ertr� de Diversões, Guara· sr. Antonio Nicolazi e exma. l°. de janeiro de 1919, precisamente no 25°. :aniversario

O S L O a di Tett ho- .
nl tera, sempre enorme con�

e�pasa
do seu batismQ. Sua primeira missa bi rezada na igrej' 3

� r. e n r o o,

I' 'b
mem do bom gôsto, conhe- currencla'1 com as arq.UJ an- matriz de São José .. 'sua terra !'"latal, ,sendo designado
cedor da arte e um espirita

cada-s repletas,
. '" * II< para 'a matriz da Paroquia de T!jucas, no mesm8 EstadO.,('pefOSO e empreendedoc. Quem q1..tise� passar horas VIAJANTES D�pois, �ua revma foi' desig�ado para a Capital, onde

Mario Calda" é Co galan de verdadeiro e intenso pra-
'

.

� ,.

fO! Vlgano da Catedral de Flo!lanopolis. Foi conego em ---�-------

da Companhia, sempre ama- zero esqu,<,cer as mágu8s da Coletor JO(lO S. Ribeiro lo,utubro de 1.929. Sua sagra�a() deu· se a � �e fev.efeiro de

vel e simpatico; Nena Silva vida e ,diJrerLÍr-se a valer. .'

I936 Na Cidade d� Mossara. para onde lOl deSIgnado, o

é uma cantora de carta'z, Vá ao Parque de Diversões!

I
!:steve ne�ta'rcldade o

sr.j novo, �rcebi�po do Rio ,de J an_�iro reiJ.:iZ)I,..l uína irnp,}rtan'
com sua voz empolgante e Vá uma vez, para ir sem.

Joao S. Rlbe!.o, dlgn? e te senede obras, destacandn·se o Seminario'e o Abrigo I

maviosa; Irene Lopes é apre! compeLente colet0f feaeral para a'velhice e os desamparados, H cuja rcalizcc;ção filan- ,

I
em C�mpo Alegre. Haven- trópica deu o nome de seu irmão fa !ecido. O, Jaime ser­

do rrestdldo durante mUitos viu em Mossoró até fins de 1941, quando foi designado
anos �o sul do E�t8�o, Arcebispo de Be lem' do Pará, Durante alguns anos foi

dond� e.natural, o sr, J?ao capelão do Hosp!tal da cidade de Florianopolis e é autor
S. RIbeIro g?za d� mUltas de uma série de livros. Tem dois irmãos vivos, Seul

,I am��ades e SimpatIas ne',ta Camara. major do Exercito e o engmheiro industrial

regla� .• onde, e geralmente Joaquim Camara, da firma Camara &. eia D. Jaime
conceltu<ldo. é grande orador sacro. sendo uina das caracteristicas de

sua vida a assistencia que sempre presto\) ás obras' de
�zn.mnr�� amparo á velhice e á infancia pobre.

�.--'--- ----/.:........-

ArtidOlJio Forles

CELINA SAVI
e ,

LUCAS SAVI

PARTICIPAM o CONTRA­

TO DE CASAMENTO DE

SUA FILHA )ANICE
COM O SR GELSON

LEONl LEMOS

* e

'GELSON
e

JANICE
NOIVo..S

8----,0

Cresciuma, 12-7-43.

Muller Filho
ff1uUer

José Eugenio
Oscar ,José

UM APARELHO DE RADIO,
MARCA. ,lENlTH,» COM SEIS

MESES· DE USO E UMA BlCI-

A DVO GAD o S·

Rua do Rosario, 116, � RIO DE JANEIRO •

FÔRO EM GERAL, PROCÉSSOS EM TODOS OS MINIS-

LEGALIZAÇÃO DE ]AZIDA�, AGUAS MINERÂIS CL,ETA PARA MOÇA
.

\. II PREÇOS f>E OCASIÃO,
E QUÉDAS DÁGUA. NATURALIZAÇÕES .

.

' VER E IRATAR NA GEREN-.

�,.;l""",p>o�""""""��'''_-''''�''''''''''''''''''t#'''<",,,,,,,,,,�._,' elA DO. (CORRE Ia DO SUL'.

TÉRIOS.

'-i'\. ..Carrlpal'lha da Borracha, pro�
movida pela Legião B,rasileira

de AssisteIlcia de Laglllla
Sob a coordenação da necess�ri3 a guería motoe I CQkgio Stela M:uis, das

exma sra, d. Turq\leza Tei' rizada de h0je, Irmãs da Divina Providen­

xei" Tasso, presidente ,da Sexta - feira, percort'2ram f cia. o; classificados rece­

Legião Brasileira de Assis- os estudantes seus itinera· I beram os premias institui­

tencia. Centro Municipal dd rios até a ,praça da, Ban- dos pela Legião Brasileira.
I

haguna, efetuou-se a

cam.\ deira, ca:regolndo aprecia· Após a entrega, ret�rnaram
i

panha da Borracha Usada. vel quantidade de b:Jrracha, aos seus educandanos sob

ÁOs colegiais lagunenses foi que foi depositada naquele exclamações de aleg:ia e.

incumbida a tarefa da co- logradouro publico, afim de vibrantes ap13usos.
leta. A classt; estudantil, ser verificado qual o esta· E assim reali::ou-"e o

num entusiastico impulso de belecimento q LI e coletou movimento patriotico que

patriotismo, fez o possivel maior quantidade. A p ó ,s vem sendo levado a efeito
no sentido de angariar a a verificação, foi dado o em todo o Brasil, sob os

maior quantidade da indis· 10, lugar ao Grupo Escolar auspicias da Legião Brasi­

pensavel materia b é 1 j c a, J eronimo Coelho e 20• ao leira, de Assist�l)cia.
.

'

-------------

o filllo de Roose­
velt na icilia

Musica! Alegria ! Drflma
e íOmance. Sessões á� 6 e 8
horAs.

Cc.r:;;=c� pClr� I
iii Oirr,?"io.r,..eep�r"l-içõe,m� "Pu 61 'co...... t.J' h:\l!:lo? I",c i - !ii

S"'l(�n�oJ'COf'rH'I7(:;aj,(,r�.. ,�" ARGEL, 16 (R)-O oficial John Roose-
'i!xecuram'.I'12 em nor.ro,<f' � 1 f'lh d P d d EgOi'icinovPó.'I,o./)J')'ló.'florç. .rm,

ve t, 'L O O resi ente os 'stados Unidos
��_........".,....,...,_J está tomando parte na "invasão da Sicilia �

'combate, agora, na baía de Géla
'

tm

SRS. CO�v1ERCIANTES FAÇAM
SEUS IMPRESSOS. NA TIPOGRA­

FIA DO «CORREIO DO SUL»

itor a

bdicar' ?
1

MADRID, 1-5 (R) � Informações aqui re.:.

cebidas dizem que o rei Vitor Emanuel, da Ita­
lia, abdiçará em favor de seu filho, Ptincipe
Humberto; segundo essas informações, o rei

r--......._���------.,,..----------- I
acha-se profundamente impressionado com os in-

,j� I
sucessos das forças eixistas', e não mais deseia
'colaborar com o' partido facista. Acrescentam,
a"ind8, esses informes que o rei recusou-se a aten�
der um pedido qu;e

. Mussolini ·lhe fizéra .

acionaHza�ão
do ensino

,

o Ministro Gustavo Capanema, dirigiu ao
: sr. Interventor Nerêu Ramog, o seguinte te-

. legrama:
.

,
« Senhor Interventot Federal. Tenho a

;

honra de comunicar a V. excia., para os fins
'convenientes, que foram apr,ovadas as presta-
ções de contas dos auxílios, nas importancias'
çle Cr$ 1'.500.000,00 e Cr$ 2.000.000,00, conce­

did�s a êsse Estado em 1939 e 1940, para exe­

cuçao do programa de nacionalização do ensi-
,

no. Aproveito a oportunidade para renovar a

I V. excia. 'Ds protestos da minha alta estima e

. J: ,distinta consider,a�ão. (8.) Gustavo Capam,...
��Ima»

,
,

'
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LI () ()
-O MISTERIO DE MA-I AIlan Poe, é uma drarr�á-l zendo t r a t a r - s e de uma /

A P
RIE R O G E T» - Edgar tica história de morte e 111- «obra de transcendental iro-

ssinstures: or Ano 20$ Por Semestre 100.:.L. Fon?" g.r,. * C. Postel, �4 }- P"L.I,:r ... s e aos D .....m\ngos Ali Poe Editei V h'
.

' .

'l''' ..., . "I '" ;" ",:J _"... v, .
an r- - I ra ecc I trrga que tem por cenano a nia, destinada a precatar os

����������_���,�@_�_�
- Rio, 194�. 'al.gre Paris de antanho. povos conr� Q! art���5

«O MISTERIO DE MA- A pena imortal do célebre dos ambiciosos».
A N O X I I RIE ROGET -. obra das novelista e poeta americano Em tôrno do célebre tra-

N U.M E R O 5 7 9 mais f a m o s a s de Edgar deve ter �remiJo de genuí- tado suscitou-se uma polê-

�Â��'e Ai] Ai ;.o; l' ""S A d4B;as ... í4G § rI!Iê # _�.A""A.ê�db.4"'e#"'''''''.Ai$I���(#'tg}+&44.,...&'e.LJI..e;w��w���-----=-==-'''''� lna1 comoçao �o verter no pa- rn}ca que ainda dura, atra ...

_ pe os sensacionais episódios ves dcs séculos. . E, ao pas-
da novela que .haveria de so que Vultaire publica seu

fazer fremir gerações. <Ant.i-Maquíavel-, Rousseau
O Amor, .

a Morte e o defende apaixonadamente «O
Mistério são os comparsa- Príncipe», considerando-o
dêste empolgante drama. como mais tarde M izzini,
Que Slrllst:fl, fatalidade I um formidavel libelo contra

persegue M a r I e Roget, a a tirania.
jovem e deslumbrante pa- Tal era o fervor de Ri-

C I C T
risiense tragada pela vora- chelieu por Msquiavel. que

ampan la ontra a uberculose I �IO, Julho. =: ?s juizes 1 e que estão. sendo ob;erva'l saudar-vos>
- disse um io- gem do dest ino, envolta nu encarregou o abade Ma.:hon

. I AfI Franco e Jose Murta dos pelos psiquiatras. vem, que se apresenta co- rm tremenda tragédia e-n j� escrever a apclog.a do

12 _ A vacinação peloB. C. G. só é util quando o.
Ribeiro, do Tribunal do Juri, I O man�comio, fundado em mo estudante de direito de que o Amor anda de braço exímio florentino.

organismo ainda não estiver contamidado, o que é Iacil ,
acompanhados por um

. g�u- .1.921, esta localizado na rua São Paulo. c�m a Morte? QC1e miste Nesse grande debate em

ver pelas reações á tuberculina. Por ISSO, o mais acertado i po �e estudantes de direito I [' rei. Caneca, proximo ao O orador foi muito bre- rIOS� conspiração de circuns .ô.no de "O Príncipe", pro­
é vacinar a criança na primeira semana de vida; assim se '.e. aav�gadm,/ecem-formad�s Presidio do Distrito Fe- ve, muito desemb rraçado e, tancias a arrebata aos bra-' nunciararn-se, entre outro,

arma o recem-nacido de p-deres para defender-se da peste VISitaram, ha �itas o Mani- deral.
.

I sobretudo, muito contuso ... Ç�3 de CW?id? para entre- grandes espiritos, Descartes,

branca Os rewltados do B. C. G. tem srdo tão nc tavcis, I comro J udiciario, .percorr:_n- Seu .dlretor e fundador, o I '

!
•

•

- ga ·la ao ;:1 scial amplexo da Bacon, Diderot, S[U3rt M!lI,
r

/
no mundo inteiro, que já se cuida de torna-lo obi igatorío, do todas as sua� mstalaçoes'l dr. H�I�or Carrilho, recebeu 1EM 315 A�?S �tESA Pdr�,l? t cerno logrou C> A!fieri... .

corno se faz com a vacina anti-variólica S. N. E S. e observando os metodos os VISitantes, mostrando-! 510 QU ILO�) genial <detetive» D u pi P, E, á margem das páginas r"

13 _ Vacine seus filhos com B. C. G. Esta vacina- cientificas empregados ':0 lhes o que vem realizando Um senhor de id ide, que
com a lógica fria da c.ência .íe <O Príncipe», tarnbém

ção é completamente sem inconveniente e irá conferir aos tratal�ento e na observaçao n, a � u e 1 e estabelecimento até há poucos meses era
desvendar <:. tenebroso MIS Napoleão e Cristina dá Sué­

seus filhos certa imunidade especifica contra a tubercu- dos internados em numero Varies doentes foram apre- agente da Estrada de Ferro TE�IO D c MARIE R O cia estamparam seus cínicos

lese. Ao mesmo tempo, dá ao organismo vacinado, uma de 74. entre delinquentes lou- sentados aos advogados. Central' do Brasil, de onde GE1 ? Jesrebuçados comentários ....
maior resisrencia contra as outras doenças da inEancia. cos e acusados que aguardam I -

. foi demitido SGb a acusação
E' o que descobrirá o lei .íe certo, supondo que não

S. N. E, S. seus respectivos julgamentos
O FILHO DA LUZ .. I de haver praticado um cri- ter perlustrand� as �ágina: sairiam da bibloteca de pa-

____

.

Um dos mais antigos hos- i
me de apropriação indébita,l emocionantes dê-te I I V r o .ácio e que não os chegaria

_,lU..__�_.....� ,___ pedes do Manícornio é o I está sendo observado aten'l
que a Edltor� Vecchi, de oi conhecer a posteridade ...

célebre Febronio, o Indio do tamente pelos peritos.
Rio .de Janeiro, acaba d. Esta nova edição' brasi-

Ume I'"d
'1lII

éi A,· um monumenIo Brasil. Enlouqueceu. Não tem publicar em elegante volu .eira de "O Príncipe" reú-

U lU l. Em 1928 Febronio foi noção das coisas. I me. ne diversas excelências, sen-

preso,
. acusado como autor

- Quantos anos tem' o
A obra foi primorosamen- do a mais importante o fa-

de num�ros�s crimes barb�- senhor? 1 �e tradUZ'.ida por
Líbero R�n- to de in�;rir, pela primeira

UBA', tvfinas Geráls. _I Não haverá, por certo, I todo o territorio da Pátria ros. TodaVia, não chegou
- 315 anos. ",:1, de. A�drade e Fredenco

I
vez, em .mgua vernacula, as

A < Folha dv Povo» publi- quem possa colocar restri- I Será, assim, o monumento a ser julGado pelo jud, po.r-
- Quantos quilos pesa? do� R�y, �?�trnho. Llmo�as notas do _Corso e

ca o Eeguinte' O dr. José1ções á justiça da homena- uin preito d':! saudade e ad- que o juiz Ad Francc·, es-
- 510. ·1

-O M�,_,;ERIO. D� MA- da ramha sueca. E, ao de-

Januario Carneiro Aci uma gem proposta. Si alguem miração, perpetuando a me- tudanJo a sua personalida-.
- QU"l1 é a sua altura? R�� R?\Jc,T. fOI cll1�m�-1 maIS, uma tr�duç'ão direta,

figura singular de educador merece uma estatua entre moria do ilust,e morto, mas de, .concluiu que se tratava
- 12 metros.

I
to",. 8f.1I)0 p e I a UNI\' E�- I completa, pnmxosa, devi-

mineiro nos ultimos sessenta nós, este alguem é o gmn- ate.stando tambem o milagre de um individuo anormal,
. SAL PICTllRES, e a pelI- I �a aos. senhores Mário e

�
POETA, O «PRINCIPE> cuIa I deI

anos. A severidad� de sua de desaparecido, o enamora- eterno da gratidão reveren-lirresp:msavd. I ' quAe .vem a ca�çan o o e estmQ da Silva; além de

formª-ção moral, a rijeza de do da instrução, aquele que, te. De�sa forma, foi ele in-I
DADIANI me�mo eXlto sensJclonal da impressão magnífica e ek-

seus principios, a. temper� comdjf:culdades quasi imu- Lembremos uma. sessão ternado no tvLlOicomio. em O �Principe» Ddd:ani, co- �ovela, tem pO!'. prin::ipais gante apresema�ão.
de incansavel batalhador, o peraveis, fundou e manteve, para a qual se conVidassem 1929. O tempo veio

con-I
nhecldo <escroc", que já res- �gLlr�ntes M.a r I a Montez, Nestas dramaClcas, CUI�

exercicio da cátedra na E�- em sua ff,zenda, o modelar t�dos os ex-alunos do inol- firm:.r que, na verdade, Fe- pondeu a varias proce3sos, :t:IC K�owles, �b.ria Ous-I mi�antes horas de guerr I

cola de Minas, o idealismo I instituto. de ensin0 secUnda- v�davel extmto, a ser p!·e.sl- brOOl? era um louco e não foi preso recentemente, acu-
p n'dkaya, Jc(Jhrl, Lltel. E�- maIs cruel, tra�ada. Gcn�>"

aberto ao BelTl, tudo con- rio, durànte cerca de 40 dlda pelo d:namlco prefeIto um SImulador, como julga- I sado de bigkmla.
war NorrL, LlOyJ Corn- a ,peor jas ,

tlramals, O

corria para a sua justa re- anos.
dr. Levindo Ozanam Coelho, vam muitQs. O juiZ da 12a. Vara Cri-I gano PllOclpe , alem de seu v,-

putação. O Ginasio S José ,. . I afim de se estabelecerem as Ao �er o iúiz Ad Fran- minai, por, onde transita l?� eterno C?�O t�atado P,l-
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lltlCO e lltera[J(l, tem outr,)
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J I I, ó reconheceu. A joelhou-se, resolveu, entretanto inter� O PRINCIPE M
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-

rEa��çao xõe,s, a leitura da obra má"

M A t b _ para que eu tu os os seus -
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Ire. a, comoleta - Gltora ,'n' d M'
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mo estre e se formaS3e no
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' d ..a o, a VlrtU e.e o me erliifU tambem. O JUrL tem o Presdlo do DIstrito Fede- gênio human O P"
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num carcere.
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MaqUIavel suportava o :.. U I.l
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aMam-I encêrro apó' de have f
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) r so f1-

t d t d ; cussão entre· os ex-alunos , I''!!APEL DE C II'>"'" ,.. L!>AI .,
. r o e um mu ato comIa u IClaflo, o con 1eCl- do a tortura Mas c
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J('"..·••,('\"',C1.7- f t d 40 d �

.

f
.. , ,0-

d
.

da Escola de Minas do Co- •
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• , .'.:. . b· t � C 'lh
..

l- d' D'
' . eu

1 h
I to e do Gmaslú S José l - ..ro. IfEJ'r,<J. npoQR.�Ft4l,.A I possu.e uma oa mUSCUiaLU- arfl o, mt1tu a O. < u- novas asas a se
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OS S�fLJS a U_!10S -d
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I seudo�os discipulos d� oran� ,PElOJ' MEIYORE./ PIU(OJ...'II
ra. No seu peito há dive.r- vida atroz'. I sua 'pena escreveuu genlo le

mam estaçoes e pezar, as l:> 'I'
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naque e

I. �
_ d de tv1estre, dispersos por

11_._.� ...... sas tatuagens e esta eSCrIto: Is;:>e·nos o r. eltor sombrio calabouço 't '

a:nentl:1çoeEs e as prdovas e '
' .... ,""' 1

�Eu sou o filho da luz>. Carrilho qae examinou lon- das pagina� ma d
mu} ��

tnstesa. entre tu o, sur- ._. amente D d' '.
,. I� per uravelS

gem tambem ideias, gran.
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� ele. ForméCi-me na Russia
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sa. Há alguns meses foi
no re. ou pnnclpe:t. gendrado num carcere fé,.

I
DIPLOMAS, SERViÇOS PARA

.
. '.ii. ÃelO o U * julgado pelo J uri, acusado .

Para surpreendê-lo men- Lord Macaulay assegurd; C�LEGIOS E GINASIOS, QUES·

Devemos destacar o tele- ic 1tf como autor de uma tenta.
tmdo, o dIretor do Mani- que seu verdadeiro sentido

TOES DE SELOS, PROCURA-

grama vindn de Santa Cata- iC�__'====-<"1FOT -- """. tiva de morte Foi absol-
comio interrogou-o: não foi compreen�ido pelos I I TORHlS, SERViÇOS NO DIP

fina e remetido á <folha do -fc JORNAL NOTICIOSO--E lNDEPENDt.-NTE· ,* vida, rpas o juiz José Mur-
- O ·senhor pode citar homens daquela epúca, di- I.

Povo» pelo conhecido, .feste- ic: * ta Ribeiro resolveu interna- 'alguns médicos rUSS03 ? �!I!!I!!l.�

jado e humanitario clínico 1< Direção: Dr. João. de Oliveira � lo no Manicomio, como me-
- Oh! há muitos, conhe- IIIDllllliIlllUillll!!IiIlIII'llIUllllilllBliifilllil!lrUIlIlllIi!llIllIl!illIUIlIliUl'lIlll!l!ltllllllllllillll'"

dr. Paulo Carneiro. brilhante
� dida de segurança, pelo pra-

ço muitos, uma infinidade

conterraneo 'que naquelas t == tr-6IIJI!f),. IIí'It:Il=lR4"\ fI!'() . .lU!!!! _. l' zo minimo de seis meses.
deles! .�""'À'Q""""'''b''''''�'''''6qo:�...

plagas eleva as tradições � '--''- !&<' &< llL aiU lU L � Manuel Pinheiro de Caro
- Então o senhor deve n R

'

ubaenses. ic"E' o semandrío de maior circulação emSantõCatMina;+ valho, que exeIcia profis�ão conhecer o grande sabia U. VIN.I�IUS' D[r Dl: l"trID\·A
Ei _ lo: ...... * de alfaiate, inritula-se filó. P I

U I � V n
f

avove."

<Laguna, 25 -: Dr. Arí * PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *' 50� «

- Não, este eu não co-

Gonçalves - Uba. l-te TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *,. . ..
Seu ,um homem de

n!1eço. Deve ser dos novos ..
'

•

Proponho seja lançada in- _.",.. I ClenCla
- (ilsse ele - e eg-

termedio Folha do Povo cam-
JI' 'ASSINATURAS-' POR ANO •••••••• 20$000 * I tau sendo vitima de uma

.
j", _ POR SEMESTRE ••••• 10$000..L grande'" T d _"M =-�

panha para creação monu- -,.. "'f" InJustiça. o os os
- -�,.... __ !III e_

menta no pateo Ginasio S. ir: -. *' II
dias, á., 1.2 horas, comuni-

José .pd:)s alunos tiver8m -+c Ler o «.COR�EIO !_)O SUL» é ler o jornal *' co-me pelo astral :::D� '0 pre­

venturas receber sabias en- � de maIor dlvulgaçao na terra catarinense *'
sldente da Republlca, de

sinart:lentos nosso grande inol- -'-' _

_
. � I quem recebo ordens para

vidavel dr. Fecas. Fúsaro
"... REDAÇAO E OFrCINAS .. ....,- desenvolver o meu trabllho

poderá cncarregar parte tec- iC Rua 13 de Mllio, 3 - Caixa' Postal, 34 *' de guiar o pOVO�.

nics, você fará ,campanha. iC
.

*'
Subscrevo desde já quinhen. iC Telefone: Diretori d, 86 *
tos' cruzeiros pr6 monLlmen- iC *
to dr. Fecas, iC

. *"
Abraços. 1<

L A G UNA Santa Catarina
*

Paulo Carneiro> *lrflf'" )f•• )/-'lf�• .iflf1f*:Jf)flf.**
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ADVOCACIA EM GERAL

Rua da Quitanda N°.
19-1°. Salas 6 e 7

RiO p� JANEIRO

PRECISA-SE de ofi­

c�ais para confec-I
çoes de ternos na IA'faiataria Silva,

de Osmar Brum, nesta
cidade.

Quando os visitantes se p
dirigiram ao patio, foram aga�se bem. Ofertas

surpreendidos com um

diS.1
por carta ou pessoal­

curso.
.

mente. - Rua Raulino
- 'Peço'a paiavra para Horn.

ADVOGA no Ci�el e Comercio - ACEnA
contratos, cobranças arnigaveis e }'lld' � '. -

ORGAN Z
.' lc.aIS

I. 1\ S�Ciedades Anônimas e FAZ
quaIsquer outros serviços atinentes

á sua profissão
.

ATENDE
, �os interessados no seu escritoÍ'io,

no predlO da redação da «Nova E-a», á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambern, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

Exijam sabão

E I .1
JQinvileSr>.�A� yIRCtA�

• ". '7

Esp [(IAlIDADE (.Marca Re�islrftda)
o ide.aI para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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